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A primeira edição de 2013 da 
Hortifruti Brasil dá destaque a um 
segmento “especialidade” da hortifruti-
cultura: os miniaturizados. Agentes do 
setor estimam que o consumo médio 
dos vegetais em miniatura está crescen-
do no País a taxas médias anuais entre 
15% e 20%. O grande diferencial é que 
esses produtos reúnem os principais re-
quisitos buscados pelos consumidores 
mais exigentes. Têm apelo saudável e 
se diferenciam pelo visual e facilidade 
de consumo. Além disso, costumam ser 
mais saborosos, características que os 

tornam “queridinhos” na alta 
gastronomia.

Apesar do grande po-
tencial de crescimento, há 
muitos desafios a serem 
superados nesse mercado. 
Dentre os principais, estão 
o de tornar seus preços mais 
acessíveis facilitar o canal 
de comercialização entre o 
produtor e o consumidor e 
o de melhorar o manejo nas 
propriedades. As miniaturas 
demandam mão de obra mais 
intensiva – em geral, precisam 
ser plantadas em cultivo pro-

tegido –, requerem a colheita em perío-
do específico (especialmente as “baby”) 
e costumam ser mais suscetíveis a da-
nos no transporte a longa distância.

Segundo os professores Fernando 
Sala e Cyro Paulino de Costa, pesquisa-
dores de melhoramento genético de fo-
lhosas da Universidade Federal de São 
Carlos (Ufscar/Araras), um dos grandes 
desafios para a expansão desse mercado 
é a falta de cultivares adaptadas ao clima 
brasileiro. E esse é justamente um dos en-
foques das pesquisas que desenvolvem.  

Apesar das barreiras a serem su-
peradas, um dos produtores mais tra-
dicionais de hortaliças em miniatura 
incentiva a sua produção. Esse em-
preendedor é Jorge Morikawa, um dos 
entrevistados da seção Fórum desta 
edição (veja na página 40). Ele ressalta 
que a grande vantagem é o preço, que 
chega a ser 100% superior ao do pro-
duto convencional e se mantém estável 
praticamente durante o ano todo. Ape-
sar de o custo de produção ser maior, 
ele acredita que o plantio mais aden-
sado do que o usado para variedades 
tradicionais otimiza o manejo e acaba 
compensado. 

Outro entrevistado desta edição, 
Renato Luiz Generoso, do Grupo Pão 
de Açúcar, destaca as crianças como 
um dos públicos potenciais. Segundo 
ele, nos Estados Unidos, o mercado 
de produtos “baby”/mini com itens 
voltados às crianças já é bem maduro, 
aproveitando-se do apelo de embala-
gens com personagens infantis. Além 
de uma oportunidade presente, incen-
tivar o consumo de frutas e hortaliças já 
na infância é um investimento de longo 
prazo para o setor.

UM POTENCIAL GIGANTE PARA 
HORTIFRUTIS EM MINIATURA

EDITORIAL

Stephanie Campoli (esq.), Renata Pozelli e Marcella Ventura 
são as autoras da Matéria de Capa desta edição.
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AO LEITOR

Devemos pensar sempre que será um 
ano bom. É preciso educação do povo 
para se consumir mais, dar mais valor a 
quem produz e garantir este segmento 
para o futuro. Mas o agricultor também 
precisa fazer sua parte e se atualizar, já 
que há muita tecnologia nova disponível 
por aí. 
Renato A. Vedoato – Limeira/SP

Em minha região, houve um pequeno 
crescimento na área dos orgânicos, con-
tudo, o cultivo tradicional ainda é forte. 
Com o investimento em pesquisas e com 
o desenvolvimento de novos ingredientes 
ativos, acredito em inovações no decorrer 
deste ano, com reflexos positivos para os 
anos vindouros.
Fernando Medeiros – Petrolina/PE
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Os vegetais mini e “baby” ainda têm um 
espaço restrito nos lares brasileiros, mas vem 
conquistando cada vez mais o consumidor. 
Conheça mais sobre esses produtos na 
Matéria de Capa desta edição.
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ESCREvA pARA nóS.  
Envie suas opiniões, críticas e sugestões para:

Hortifruti Brasil - Av. Centenário, 1080 - Cep: 13416-000 - Piracicaba (SP)

ou para: hfcepea@usp.br 

Para receber a revista Hortifruti Brasil eletrônica, acesse 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil/comunidade,  

faça seu cadastro gratuito e receba todo mês a revista  
em seu e-mail!

Tive saldo negativo em 2012 e, por isso, terei de re-
duzir meus custos em 2013. No entanto, acredito 
muito em tomate e deverei plantar um pouco deste 
fruto, mas também um pouco de pimentão, pepino 
e goiaba. Acho que 2013 será um ano complicado 
para os produtores de tomate do Nordeste, uma 
vez que ainda não houve a recuperação do nível das 
águas para o plantio.
Daltro José – Itabaiana/SE

Vou manter minha área como está, por en-
quanto. Concordo com as informações do 
Anuário 2012-2013 sobre cebola e manga, cul-
turas que produzo. Acredito que esses dois pro-
dutos terão bom desempenho neste ano.   
Aparicio Garbin Filho – Monte Alto/SP

Aqui no Mato Grosso o mercado ainda não se con-
solidou, mas o cultivo de hortifrutícolas é uma 
tendência que está em crescimento. Os custos são 
altos, falta conhecimento técnico, há baixa compe-
titividade com produtos vindos de outras regiões, 
principalmente de São Paulo. Mas estou otimista no 
crescimento da hortifruticultura no Mato Grosso. 
Thamaturgo Guimarães Castro Jr – Sinop/MT 

Nos próximos anos, pode ocorrer diminuição signi-
ficativa na produção de frutas e hortaliças, pois com 
fatores como clima, doenças, pragas e oscilação de 
preços, produtores levam tempo para estabele-
cer a produtividade. O ano de 2013 vai ser melhor 
para aqueles produtores que não sofreram muito 
com esses fatores adversos de produção. Como 
sugestão, gostaria de ler na revista matérias sobre 
de custo de produção de mamão e banana aqui do 
Nordeste, como vocês já fazem para batata e toma-
te, por exemplo, e também de ler entrevistas com 
engenheiros agrônomos de todo o País.
Simplício Lyra – Goianinha/RN 

Estou iniciando a colheita de tomate e maçã e, até o 
momento, tudo está caminhando bem. Minha única 
preocupação é com o clima, como a ocorrência de 
granizos. 
Laércio Barivieira – Tangará/SC

A revista Hortifruti Brasil tem contribuído para os 

produtores do Vale do São Francisco. Acredito que 
daqui para frente haverá um potencial produtivo 
mais elevado, combinado a uma melhor qualidade. 
José Jorge Rodrigues dos Reis – Petrolina/PE

Se considerarmos os preços das folhosas, 2012 foi 
um bom ano. No segundo semestre de 2013, devo 
investir em hidroponia para rúcula e agrião e tam-
bém no cultivo de rabanete embaixo de telado, vi-
sando a colheita na primavera/verão de 2013. Sobre 
as edições, as informações publicadas na Hortifruti 
Brasil poderiam abranger mais o território nacio-
nal, não apenas a ceasa de São Paulo, mas também  
Goiás, Distrito Federal, Maranhão, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, e outros.
William José Mastro Jr – Pedregulho/SP

Estou arrancando áreas de manga para investir em 
cebola e mamão, pois acredito que será um ano me-
lhor. Para que os dados publicados na revista sejam 
mais contundentes, devem ser feitas pesquisas e 
levantamentos locais a fim de se saber realmente 
como anda cada região e seus plantios, bem como 
as novidades tecnológicas que são utilizadas para 
diminuir o custo de produção e melhorias na qua-
lidade. Outra sugestão seria introduzir análise de 
mercado sobre a cultura da melancia na revista.
Cipriano de Sá – Cabrobó/PE 

Estou iniciando a colheita de tomate e maçã e, até o 
momento, tudo está caminhando bem. Minha única 
preocupação é com o clima, como a ocorrência de 
granizos. 
Laércio Barivieira – Tangará/SC

A revista Hortifruti Brasil tem contribuído para os 
produtores do Vale do São Francisco. Acredito que 
daqui para a frente haverá um potencial produtivo 
mais elevado, combinado a uma melhor qualidade. 
José Jorge Rodrigues dos Reis – Petrolina/PE

Neste ano, pretendo focar mais na produção de ce-
bola, tomate e repolho. Vou aumentar a área em ce-
bola com o intuito de aumentar a média por hectare 
de quilos colhidos, para, assim, diluir meus custos. 
Jan Júnior Daniel – São Lourenço do Oeste/SC
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MINI E “BABY” FRUTAS  
      E HORTALIÇAS

Pequenas, só no tamanho! 
O potencial do mercado de mini  

e baby hortaliças é gigante!

Por Renata Pozelli Sabio, Marcella Benetti Ventura e Stephanie Suarez Campoli

Apesar do ta-
manho reduzido dos 

hortifrutícolas miniaturiza-
dos, o potencial de mercado desses 

produtos é gigante! Apresentam como diferenciais 
em comparação às suas versões de tamanho ori-
ginal, além do menor porte, maior facilidade de 
preparo, proporcionam aspecto moderno aos pra-
tos, além do que muitos deles são mais saborosos, 
tornando-se mais atrativos tanto visualmente quan-
to pelo paladar. 

As frutas e hortaliças em miniatura fazem par-
te de um segmento chamado de “especialidades”, 
que inclui também produtos como os vegetais étni-
cos, orgânicos e, ainda, aqueles que possuem cores 
e formatos variados. Apesar de diferentes entre si, 
as especialidades têm em comum preços mais altos 
de venda em comparação com suas versões tradi-
cionais, ampliando a margem de lucro do produtor. 
Além disso, são menos susceptíveis a oscilações de 
preços que as variedades tradicionais.

O grupo das frutas e hortaliças em minia-
tura está dividido, basicamente, em mini e “ba-
by”. Os vegetais mini e “baby” distinguem-se dos 
de tamanho normal basicamente por serem bem 
menores. Já entre os mini e os “baby”, ao contrá-
rio do que muitos pensam, existe uma diferença 
fundamental:

Mini: Sua produção ocorre pelo plantio de se-
mentes que passaram por melhoramento gené-
tico, como os minitomates e as miniabóboras. 
Também são considerados mini os hortícolas 
submetidos a processamento mínimo que man-
tém seus formatos originais, mas os reduzem de 
tamanho, como as minicenouras.

Baby: Obtido por meio da colheita antecipada 
do produto de tamanho tradicional, como os 
minimilhos e as alfaces baby leaf. 

Os produtos mais conhecidos desses segmen-
tos no Brasil são os minitomates, as minicenouras, 
minialface e as folhosas baby leaf. Mas, encontram-
-se também versões miniaturizadas de abóbora, 
abobrinha, acelga chinesa, agrião, alcachofra, 
alho-porró, beterraba, berinjela, cebola, cenoura, 
chuchu, couve-flor, melancia, milho verde, moran-
ga, pepino, pimenta, pimentão, rabanete, repolho, 
rúcula, tomate e vagem, entre outros. Um varejo es-
pecializado na comercialização de produtos de al-
to valor agregado chega a oferecer aos consumido-
res 25 diferentes itens nesta categoria de produtos.

O mercado de frutas e hortaliças em miniatura 
registra evolução muito rápida nos países desenvol-
vidos, a começar pela Europa, no início dos anos 
90, e avançando para os Estados Unidos. O estímu-
lo veio da valorização desses produtos na cozinha 
gourmet. A princípio, apenas chefs de restaurantes 
as incluíam em seus pratos, mas, no começo dos 
anos 2000, já podiam ser encontradas também em 
lojas especializadas de varejo, supermercados, etc. 

Apesar de já estarem presentes há algum tem-
po no Brasil, nos últimos anos é que as miniaturas 
de frutas e hortaliças registraram crescimentos mais 
significativos em termos de produção, impulsiona-
das pela melhor distribuição de renda que houve 
no País. Mesmo assim, ainda se pode dizer que o 
consumo desses produtos continua predominante 
nas classes de renda mais altas.

Ainda que o mercado seja considerado pe-
queno no Brasil, as mini-hortaliças e as “baby” 
vêm gradativamente conquistando o consumidor 
interessado em alimentação mais saudável e equi-
librada. Agentes do setor estimam que o consumo 
médio dos hortifrutícolas em miniatura tem cresci-
do a taxas médias anuais entre 15% e 20%, condi-
ção que reforça o interesse da Hortifruti Brasil por 
analisar esse segmento no País.
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Os preços mais elevados dos produtos mini 
têm atraído o interesse de produtores brasileiros. 
Representam também excelente alternativa para 
se diversificar a produção, sobretudo nas peque-
nas propriedades.

As sementes das mini-hortaliças são híbridas 
e, predominantemente, têm origem japonesa ou 
europeia. Esse insumo, em geral, torna o custo de 
produção das miniaturas mais elevado que o do 
produto de tamanho normal. Apesar disso, produ-
tores que atuam nesse nicho de mercado garan-
tem que o adensamento adotado para as hortíco-
las miniaturizadas alivia o dispêndio extra com as 
sementes.

O cultivo das miniaturas envolve diversas 
particularidades, mas guarda também semelhan-
ças¹ em relação aos hortícolas de tamanho normal.

O tempo entre o plantio e a colheita: na 
maior parte dos casos, a duração do ciclo é 
a mesma do produto de tamanho normal. No 
entanto, hortícolas como a beterraba, a abó-
bora e o nabo em miniatura se desenvolvem 
mais rápido.

Espaçamento: pelo fato de o produto colhido 
ser menor, o espaçamento costuma também 
ser menor. A proximidade entre as plantas, em 
alguns casos, contribui também para se man-
ter o tamanho mini.

Defensivos: miniaturas que apresentam ciclo 
entre plantio e colheita mais curto que o do 
produto convencional devem ter período de 
carência do defensivo também reduzido.

Na hora da comercialização, não há regras 
específicas para os minivegetais. As exigências de 
qualidade são praticamente as mesmas aplicadas 
aos produtos de tamanho tradicional. Devido 
ao seu tamanho reduzido e custo de produção 
mais elevado, os mini-hortícolas são, geralmente, 
acondicionados em cestas ou caixas relativamen-
te pequenas, para evitar perdas.

Evolução do volume de minitomates na Ceagesp (em kg)

MINI-HORTIFRUTIS TÊM GRANDES  
PARTICULARIDADES E SEMELHANÇAS  

COM A PRODUÇÃO COMUM
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Fonte: Seção de Economia e Desenvolvimento da Ceagesp

¹Fonte: Donald M. Maynard - Instituto de Ciências dos Alimentos e Agrícolas (IFAS). Setembro de 2006.

- Mini e Baby Frutas e Hortaliças
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MINITOMATES SÃO O  
DESTAQUE DO GRUPO

Existem diversas frutas e hortaliças inseridas 
na categoria de mini. No Brasil, entre os mais co-
nhecidos, estão os minitomates, as minicenouras e 
as minialfaces. 

Minitomate
É uma das versões mais difundidas de minia-

turas de hortifrutícolas não só no mercado brasilei-
ro, mas mundial. Para a obtenção dos minitomates, 
são utilizadas sementes geneticamente modifica-
das, importadas, principalmente dos Estados Uni-
dos, Japão e Europa. O grupo dos minitomates en-
globa uma série de tipos do fruto, como o cereja, 
sweet grape, tipo grape e tipo italiano. Apesar de 
todos serem tomates e pertencerem ao segmento 
mini, eles diferem entre si quanto ao sabor, ta-
manho, formato, coloração e brix (concentração 
de açúcar). Esses produtos apresentam, em geral, 
grande versatilidade culinária, sendo indicados pa-
ra o consumo in natura, em saladas cruas, na forma 
de snacks, como acompanhamento de bebidas ou, 
ainda, como lanche de adultos e crianças.

A comercialização desses produtos tem sido 
bem-sucedida, pois mesmo custando nos super-
mercados algo em torno de R$ 4,00 a caixa de 180 
g, a oferta, em alguns casos, não tem sido suficiente 
para atender à demanda. Por conta disso, para os 

produtores, o cultivo de minitomates tem sido van-
tajoso. Podem ser colhidos até 10 kg por planta e 
o preço ao produtor é, em média, de R$ 4,00/kg.

Segundo a Associação Brasileira do Comér-
cio de Sementes e Mudas (Abcsem), entre 2006 
e 2009, houve um crescimento de 144% na área 
(em hectares) de minitomates no Brasil, chegando 
a 327 hectares em 2009. Apesar de ainda ser uma 
área pequena quando comparada à de tomate de 
tamanho comum, essa evolução evidencia o po-
tencial de crescimento desses frutos, conforme o 
gráfico abaixo.

Outro dado que confirma o crescimento do 
mercado de minitomates é a evolução do volume 
comercializado desse fruto no atacado paulistano. 
Entre 2010 e 2011, houve um pequeno recuo, mas 
a tendência dos últimos anos é de aumento. Con-
forme dados fornecidos pela Seção de Economia e 
Desenvolvimento da Ceagesp, entre 2007 e 2012, 
dobrou a quantidade de minitomates  negociada 
na Ceagesp, chegando a 4,74 mil quilos no ano 

Evolução da área de minitomates (em hectares)

Fonte: Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas
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MINIALFACE
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passado, conforme o gráfico na página 10.
Segundo atacadistas da Ceagesp consultados 

pela Hortifruti Brasil, a demanda por esse tipo de 
tomate é crescente e, o volume ofertado, embora 
tenha aumentado nos últimos anos, ainda é não é 
suficiente para atender a procura.

Minialface
Assim como os demais produtos mini, a mi-

nialface é uma planta adulta de tamanho reduzido. 
De acordo com empresas de sementes consultadas 
pela Hortifruti Brasil, a produção das minialfaces 
tem se desenvolvido de maneira positiva no Brasil, 
com a introdução de sementes vindas da Europa 
e Estados Unidos, que possibilitam a produção de 
folhosas de altíssima qualidade. No entanto, essas 
folhosas ainda são direcionadas a um público res-
trito que busca qualidade e pode pagar mais por 
um produto diferenciado.

O ciclo de desenvolvimento é parecido com 
o da alface de tamanho comum, e a produção po-
de ser realizada tanto em estufa quanto em campo 
aberto. O cultivo também pode ser realizado em 
sistema hidropônico ou em solo. No caso de hi-
droponia, a planta sai mais “limpa” e desfruta de 
período de pós-colheita muito maior devido à pre-
sença das raízes. Para o plantio em solo de minial-
faces, recomenda-se a técnica de mulching (cober-
tura do solo) e algum tipo de proteção do cultivo, 
já que esses produtos são ainda mais sensíveis às 
variações climáticas, principalmente a chuvas. O 
ciclo de mudas das minialfaces dura em torno de 
25 dias, seguido por 40 dias no campo definitivo, 
totalizando cerca de 65 dias, dependendo da va-
riedade escolhida.

O plantio de minialface vem se difundindo 
no País. Algumas empresas de sementes chegam a 
relatar crescimento de 50% ao ano, o que é bas-
tante representativo. As sementes, em sua maioria, 
são de origem europeia, e a produção de minialfa-
ce no Brasil está mais concentrada nos estados de 
São Paulo, Rio Grande do Sul e Paraná. 

Minibeterraba
Assim como as minicenouras, as minibeterra-

bas são obtidas através do processamento do fruto de 
tamanho original. Segundo dados do Departamento 
de Economia e Desenvolvimento da Ceagesp, 5,4 
toneladas de minibeterrabas foram comercializadas 

no atacado paulistano em 2012. Apesar de ser uma 
quantidade bem inferior à dos demais produtos mini 
negociados na Ceagesp, é também uma alternativa 
de escoamento da produção agrícola. 

Minimelancia
A melancia em seu tamanho original, com 

cerca de 10 kg, pode ter seu transporte e arma-
zenamento dificultados. Além disso, famílias com 
menos pessoas acabam desperdiçando parte do 
produto. Nesse contexto, a minimelancia tem ga-
nhado popularidade. Conta ainda com fatores co-
mo a ausência de sementes e a coloração vermelho 
intenso, considerada bastante atraente do ponto de 
vista dos consumidores.

Para o produtor, a minimelancia tem sido con-
siderada uma excelente alternativa de diversificação, 
tanto por conta do diferencial de preço quanto pela 
simplicidade do seu sistema de produção. 

No Brasil, a primeira safra em escala comer-
cial de minimelancias ocorreu em 2005, no Nor-
deste, sendo comercializada principalmente no 
mercado paulista. Atualmente, a região sul do Rio 
Grande do Sul é a maior produtora de minimelan-
cia, enviando, no período de safra, para as regiões 
Sudeste e Centro-Oeste. 

Do ponto de vista climático, os dias longos 
combinados a baixos índices pluviométricos em 
dezembro e janeiro na região Sul favorecem a 
produção de frutos com boa coloração e grande 
concentração de açúcar, características valorizadas 
pelo consumidor.

As condições de cultivo são semelhantes às do 
produto de tamanho comum, mas o custo de pro-
dução é maior. A semente da minimelancia chega 
a custar 50% a mais do que a da melancia comum. 
Apesar disso, produtores recebem seis vezes mais 
pelo produto mini, compensando os custos mais 
elevados. O fruto da minimelancia atinge entre dois 
e três quilos, o que é considerado suficiente para 
servir até quatro porções, evitando o desperdício.
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Volume anual de minicenouras na Ceagesp (kg)

Fonte do Gráfico: Seção de Economia e Desenvolvimento da Ceagesp

Minicenoura
As minicenouras são produzidas através do 

processamento de cenouras de tamanho comum, 
até atingirem o tamanho mini. Vale ressaltar que, 
no caso da cenoura, é possível encontrar tanto a 
versão mini quanto a “baby”; no Brasil, predomi-
nam o tipo mini.

As minicenouras surgiram nos Estados Uni-
dos, a partir do processamento de cenouras finas 
que, caso fossem ser vendidas no mercado tradi-
cional, receberiam preço baixo ou, de outra for-
ma, precisariam ficar muito mais tempo na terra 
para atingirem o padrão de comercialização.  

A mesma oportunidade foi vislumbrada 
no Brasil: agregar valor a cenouras finas, clas-
sificadas comercialmente como tipo 1A. Esses 
produtos costumam valer menos, reduzindo os 
ganhos dos produtores. Além disso, em períodos 
de excesso de oferta, grande parte dessas cenou-
ras finas é descartada, causando propriamente 
prejuízo aos produtores.

A fim de reduzir essas perdas, no início dos 
anos 2000, a Embrapa Hortaliças desenvolveu 
uma tecnologia que viabilizou a utilização des-

sa categoria de raízes, agregando-lhe valor por 
meio do processamento mínimo para obtenção 
de cenourete (semelhante à “baby carrot”) ou de 
catetinho (forma de bolinhas). Ambos os produ-
tos, além de agregar valor às raízes originais, são 
atrativos visualmente e ofertados prontos para o 
consumo.

A demanda por cenourinhas cresceu a pon-
to de empresas desenvolveram sementes de ce-
nouras já com as características mais adaptadas 
ao processamento mínimo e transformação em 
mini: mais longas e finas. 

Segundo dados fornecidos pelo Departa-
mento de Economia e Desenvolvimento da Ce-
agesp, o volume de entrada de minicenouras no 
atacado paulistano cresceu 2,3 vezes em cinco 
anos.
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MANEJO DIFERENCIADO PRODUZ  
“BABY” HORTALIÇAS

Os produtos chamados de baby, diferente 
dos mini, são aqueles obtidos por meio de ar-
tifícios no manejo da cultura, como a colheita 
precoce de frutos, raízes, folhas e flores. Dessa 
forma, a mesma semente utilizada para se obter 
um produto de tamanho convencional permite 
a colheita de um baby. Como exemplo de vege-
tais dessa categoria, podem ser citadas a cenou-
ra baby, que é bastante conhecida, sobretudo 
nos Estados Unidos, a banana baby, a cebola 
baby, o minimilho (que é baby, na verdade) e 
as folhosas.

No caso específico de folhosas, são cha-
madas de baby leaf, ou folhas jovens. Nesse 

grupo, estão folhosas como alface, agrião e rú-
cula.

Apesar de possuírem similaridades do ma-
nejo em relação aos produtos tradicionais, um 
produto baby requer alguns cuidados extras no 
momento de cultivo. O principal deles é saber 
o momento ideal da colheita que permita a ob-
tenção de um hortícola baby, e não tradicional.
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foto: Rijk Zwaan Brasil

FOLHAS JOVENS (OU BABY LEAFS)  
SÃO O DESTAQUE DO GRUPO

Baby Leaf 

A maior par-
te dos produtos 
“baby” são folho-
sas. Encontram-se 
no mercado, por 
exemplo, alface, 
rúcula e espinafre 

desta categoria. A venda pode ser na forma 
individualizada, com apenas uma espécie, ou 
numa mescla de diversas espécies com folhas 
de diferentes formatos, cores, texturas e sabo-
res. Tal combinação confere ao produto ofer-
tado alto valor nutricional e conveniência.

Outra vantagem da baby leaf é sua prati-
cidade, já que o produto costuma ser comer-
cializado já limpo, pronto para ser consumi-
do. Folhosas “baby” são também mais tenras 
e possuem excelentes qualidades organolép-
ticas.

O cultivo de baby leaf pode ser realizado 
em campo aberto, sistema hidropônico ou em 
bandejas usadas para produção de mudas de 
hortaliças. Quando em sistema hidropônico, 
passam cerca de duas semanas em berçário 
(pós-semeio) e, em seguida, mais três semanas 
no espaço definitivo, alimentadas com solu-
ção nutritiva circulando pelas raízes o tempo 
todo.

O período de espera para a colheita va-
ria de acordo com a espécie e com as exigên-
cias do consumidor, pois isso influenciará no 
tamanho das folhas. Assim, alfaces baby leaf 
podem ter ciclo de pouco mais de 20 dias, 
sendo colhidas com 7-8 cm ou com cerca de 
30 dias, quando apresentam porte que varia 
entre 10-12 cm. As baby leaf também passam 
por seleção e melhoramento para ter suas 
qualidades, tais como sabor, textura e aroma 
mais acentuados no período juvenil.

De acordo com informações obtidas 

com empresas de sementes de baby leaf, outra 
característica importante é a sua resistência 
genética a doenças como míldio e viroses, 
uma vez que, num ciclo tão curto, quase que 
se impossibilita o uso de defensivos respeitan-
do-se o período de carência. Algumas delas 
são selecionadas com tanto critério que tem 
até o formato de folha mais côncava, para fa-
cilitar a utilização de temperos no momento 
do consumo.

Para recuperar o maior custo de produ-
ção frente ao manejo tradicional, os produ-
tores devem se preocupar em obter produtos 
de alta qualidade, homogêneos, e limpos. As 
formas de comercialização incluem o acondi-
cionamento em embalagens diferenciadas de 
papelão, ou empacotamento em bandejas re-
cobertas com filmes plásticos adequados.

Um dos problemas da baby alface é que, 
como a planta é colhida ainda muito jovem, é 
extremamente sensível e possui durabilidade 
muito curta. Após a colheita, que é feita meca-
nicamente, a planta tende a se degradar muito 
mais rápido do que uma alface de tamanho 
normal, sobretudo nas condições climáticas 
do Brasil. Essa perecibilidade configura-se um 
dos principais desafios à produção dessas fo-
lhosas no País. 

Minimilho
O minimilho, apesar da nomenclatura 

“mini”, é considerado um produto baby, já 
que a espiga é colhida antes da polinização, 
cerca de 60 dias depois do plantio, depen-
dendo da época do ano. As plantas utilizadas 
para a produção de minimilho são as mesmas 
de milho normal, e o produto final pode ser 
comercializado na forma de conservas ou in 
natura. 

O cultivo de minimilho é recente no Bra-
sil, e há registros de produção em Santa Cata-
rina e no Norte de Minas Gerais.

- Mini e Baby Frutas e Hortaliças
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É CRESCENTE   A DEMANDA  
POR PRODUTOS DE AL  TO VALOR AGREGADO

Segundo a Pesquisa de Orça-
mentos Familiares (POF/IBGE) de 
2008, os brasileiros consomem nos 
domicílios cerca de 150 gramas de 
frutas e hortaliças por dia, o que é 
considerado abaixo da média de pa-
íses desenvolvidos. A Organização 
Mundial da Saúde preconiza que, 
para ter uma alimentação saudável, 
o indivíduo deve consumir, em mé-
dia, 400 gramas de frutas e hortaliças 
diariamente. 

Considerando-se que é cres-
cente a busca por dieta saudável, ha-
veria grande potencial de consumo 
a ser explorado pelo setor 
hortifrutícola. No en-

tanto, assim como em qual-
quer outro setor, é preciso 
estar atento aos desejos 
dos clientes e atraí-los, 
em um ambiente cada 
vez mais cheio de op-
ções.

Apesar de o 
consumo de hortifru-
tis ainda ser abaixo do 
ideal, já é possível ob-
servar que os brasileiros 
se preocupam com os tipos 
de alimentos que estão consu-
mindo. Uma pesquisa publicada na 
revista Supermercado Moderno, edição de 
março/2011, mostrou que uma das principais 
preocupações das mães brasileiras, atualmen-
te, é oferecer alimentação saudável aos filhos. 
Foi apontado também que frutas e hortaliças 
são os itens considerados de maior importân-
cia pelas mães na questão de alimentação. 
Além disso, no processo de decisão de com-
pra, um dos resultados destacados pela pes-
quisa é o grande interesse por novos produtos; 
o preço foi considerado importante, mas, mui-
tas vezes, não é fundamental. 

Especificamente no caso do público in-

fantil, frente a tantas opções nas gôndolas dos 
supermercados, como salgadinhos, choco-
lates, biscoitos, torna-se necessário inventar 
maneiras criativas e atraentes que chamem a 
atenção e despertem a vontade de consumir 
desse público.

Nos últimos anos, aumentou a renda 
da população brasileira, havendo importan-
te expansão da classe média. Observando-se 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD/IBGE), constata-se que, em 
1993, 63% da população brasileira fazia parte 
das classes mais baixas de renda (D e E), 31% 
eram de classe C (classe média) e apenas 6% 
da população fazia parte das classes de maior 

renda (A e B). Já em 2011, com a 
melhor distribuição de renda, 

as classes D e E perderam 
espaço, restringindo-se 

a 33% da população. 
As classes A, B e C, 
consequentemente, 
aumentaram sua par-
ticipação. A classe C 
passou a representar 
mais da metade da 

população brasileira – 
55%, e as classes A e B 

subiram sua representati-
vidade para 12%. 

Além disso, com o aumen-
to no número de pessoas morando so-

zinhas e a redução de membros por famílias, 
porções reduzidas e convenientes tornam-se 
muito práticas e adaptadas às necessidades 
desse novo perfil.

A combinação desses fatores abre mais 
espaço para produtos de alto valor agregado. 

Muitos consumidores estão buscando 
algo que vai além do produto em si; buscam 
adquirir mais do que uma fruta ou hortaliça; 
buscam praticidade, saudabilidade, conveni-
ência. Nesse contexto, há lugar para a expan-
são do mercado de hortifrutis mini e “baby”. 

De acordo com a publicação Brasil Food 

“Consumidores estão  
buscando algo que vai além  
do produto em si, e buscam  

adquirir mais do que uma fruta  
ou hortaliça, buscam adquirir 
praticidade, saudabilidade, 

conveniência. Nesse contexto,  
há lugar para a expansão  

do mercado de mini e ‘baby’ 
hortifrutis.”

- Mini e Baby Frutas e Hortaliças
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Trends 2020, da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) e Instituto de 
Tecnologia de Alimentos (Ital), publicada em 
2010, dentre as principais tendências de prefe-
rência do consumidor brasileiro, estão aquelas 
relacionadas à sensorialidade e prazer. Nesse 
quesito, os segmentos de produtos de maior 
valor agregado tendem a continuar crescendo. 
Há espaço tanto para os produtos gourmet e 
premium, geralmente destinados à população 
de alta renda, como para alimentos sofistica-
dos que têm preço acessível a consumidores 
emergentes.

É crescente também a demanda por refei-
ções prontas e semiprontas, alimentos de fácil 
preparo, embalagens de fácil abertura, fecha-
mento e descarte. No segmento de alimenta-

ção fora do lar, cresce o consumo de produtos 
em pequenas porções, adequados para serem 
consumidos em trânsito ou em diferentes lu-
gares e situações. Essas tendências convergem 
com as necessidades de saudabilidade e bem-
-estar, resultando no aumento da demanda por 
alimentos de boa qualidade e convenientes. 
Esse contexto é bastante oportuno para os hor-
tifrutícolas mini e “baby”. 

O consumidor tende a ser cada vez mais 
exigente e conta com variedade quase infinita 
de produtos à sua disposição. A forte concor-
rência com outros produtos torna fundamental 
que tanto o produtor quanto o varejista te-
nham um olhar estratégico sobre as tendências 
do mercado.

Além de serem produtos saudáveis e da moda, 
os hortifrutis em miniatura atraem também pela con-
veniência para o seu consumo. Geralmente, há pou-
ca, ou nenhuma necessidade de preparação desses 
produtos. Para os consumidores que apreciam cozi-
nhar, as miniaturas de frutas e hortaliças garantem 
também um novo aspecto visual aos pratos, tornan-
do-os mais atrativos aos olhos e ao paladar. 

Outro fator que deve continuar estimulan-
do o consumo de hortifrutícolas em miniatura é a 
redução no tamanho das famílias, que procuram 
porções menores para evitar desperdícios.

Do lado do produtor, vale a pena um estu-
do deste mercado, que pode elevar sua receita e, 
do ponto de vista de fluxo de caixa, auxiliar no 
equilíbrio das contas ao longo do ano. Além de 
os preços das miniaturas serem mais estáveis, são 
também mais elevados frente ao das versões de 
tamanho normal. A diferença no preço de venda 

no varejo pode ser superior a 1.000%, como no 

caso da minicenoura, mostrado na tabela na pá-

gina 20. Apesar de inibir a expansão das vendas, 

essa diferença faz com que as margens de lucro 

sejam maiores, tanto para varejistas quanto para 

os produtores.

APESAR DO MAIOR CUSTO,  
MINIATURAS SÃO MAIS VALORIZADAS 
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AS BABY LEAF TAMBÉM AGREGAM VALOR EM 
RELAÇÃO ÀS FOLHOSAS TRADICIONAIS

Um grande desafio no segmento de hortifrutícolas em 
miniatura é a integração da ponta produtora com o varejo, de 
modo que não sobre produto na roça e não falte no super-
mercado. Segundo produtores, o maior receio ao se avaliar a 
diversificação do plantio com esses produtos está justamente 
em encontrar o canal certo para o escoamento, levando-se 
em conta que o volume comercializado é menor, o custo é 
maior e muitos produtos possuem tempo de prateleira menor. 
Por outro lado, supermercados estão em busca de fornece-
dores dada a crescente procura por esses produtos. Muitas 
vezes, os supermercados têm problemas para se abastecer, 
interrompendo o fornecimento.

Apesar de ainda estar se consolidando no mercado bra-
sileiro, a produção de mini e “baby” frutas e hortaliças tem 
crescido consideravelmente, agradando os consumidores, e 

trazendo boas margens de lucro aos produtores e distribui-
dores. Os desafios de integração da produção e comercia-
lização, e tornar os preços mais acessíveis ao consumidor, 
porém, ainda persistem. Mesmo assim, com as tendências de 
conveniência e praticidade em alta, a expectativa é de que 
esse nicho de mercado continue em expansão, podendo se 
tornar uma excelente alternativa aos produtores que buscam 
diversificar e agregar valor à produção.

Comparação de preços Mini x Tradicional

Fonte: Grupo Pão de Açúcar

Comparação de preços Baby x Tradicional

Fonte: Grupo Pão de Açúcar - www.paodeacucar.com.br

BABY LEAF

 
Alface

 Romana tradicional R$ 2,19 1 unidade

  Baby Romana R$ 4,69 150g 

 
Rúcula

 Comum R$ 3,69 maço

  Baby R$ 7,49 pct 60g

  
Produto

 Preço de 
Unidade

 Preço 
Variação

   venda  por kg

 Cenoura Tradicional R$ 2,10 Bandeja de 1kg  R$ 2,10 1384%
  Miniatura R$ 7,79 pct 250g R$ 31,16

 Tomate Tradicional R$ 5,00 1 kg R$ 5,00 394%
  Miniatura (Sweet Grape) R$ 4,45 pct 180g R$ 24,72

 Cebola Comum R$ 3,16 pct 1 kg R$ 3,16 848%
  Mini cebola R$ 8,39 280g R$ 29,96 

 Melancia Comum R$ 12,19 1 unidade R$ 1,52 364%
  Mini R$ 14,15 1 unidade R$ 7,08 

 Pepino Comum R$ 2,07 1 kg R$ 2,07 927%
  Mini R$ 4,25 pct 200g R$ 21,25

- Mini e Baby Frutas e Hortaliças
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Com redução na área, preços sobem em 
janeiro
Preços médios de venda do tomate salada 2A longa 
vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 22 kg

TomaTe
Equipe: Fabrício Zagati, Amanda Rodrigues da Silva,  

João Paulo Bernardes Deleo e Renata Pozelli Sabio

hftomate@usp.br 

Safra de verão 
2012/13 entra 

em pico de 
safra

Oferta aumenta em fevereiro,  
mas preço deve seguir firme

O volume de tomates ofertados em feve-
reiro deve aumentar, por conta da concentração 
da safra de verão 2012/13. Nas regiões de Itape-
va (SP), Caçador (SC), Venda Nova do Imigran-
te (ES), Reserva (PR), Caxias do Sul (RS) e Nova 
Friburgo (RJ), principais produtoras do tomate de 
mesa na temporada, 27% do total cultivado na 
temporada deve ser colhido neste mês. Apesar 
da concentração da colheita em fevereiro, as 
expectativas são de que o preço do tomate se 
mantenha firme e superior aos custos estimados 
para a produção. Isso porque houve redução de 
17,5% na área cultivada em 2012/13 frente à sa-
fra 2011/12. Além disso, segundo a Somar Me-
teorologia, as previsões para esta segunda parte 
do verão indicam que o clima deve ficar dentro 
do normal para o período nas principais regiões 
produtoras, com chuvas regulares e bem distri-
buídas ao longo da estação. Sendo assim, a pro-
dutividade nas roças deve se manter dentro dos 
patamares considerados normais para o período, 
mas ainda inferior à observada na safra passada. 
Vale lembrar que, no ano passado, a tempora-
da foi atípica, com produção muito volumosa – 
como a cultura é irrigada, a seca observada em 
2012 acabou favorecendo o manejo da cultura e 
elevando fortemente a oferta de tomates o que, 
consequentemente, pressionou as cotações na-
quele ano. A colheita da temporada 2012/13, 
que iniciou em novembro, deve seguir até abril.

Primeiros meses da 
safra de verão são 
rentáveis ao setor

Nos três primeiros meses da temporada de 
verão 2012/13 (de novembro/12 a janeiro/13), 
produtores registraram resultados positivos. De 
novembro a janeiro, a média da caixa de 22-25 
kg do tomate salada negociada em Itapeva (SP), 
Caçador (SC) e Venda Nova do Imigrante (ES) foi 
de R$ 31,43. Essa média, ponderada pela qua-
lidade e pela quantidade dos frutos colhidos ao 
mês, é 83% superior ao custo mínimo estimado 
por produtores para cobrir os gastos com a pro-
dução – de R$ 17,11 e 30% superior à média do 
mesmo período da temporada passada. Os princi-
pais fatores que influenciaram nos bons resultados 
obtidos nesses meses foram a redução da área cul-
tivada nas regiões produtoras na safra 2012/13 e o 
clima chuvoso, que reduziram o volume ofertado. 
Até o final de janeiro, cerca de 45% do volume 
total da temporada já havia sido disponibilizada 
no mercado.

Transplantio da safra  
de inverno avança

O transplantio da safra de inverno 2013 deve 
ganhar ritmo em fevereiro. Das principais regiões 
produtoras de tomate, apenas São José de Ubá (RJ) 
ainda não iniciou o transplantio, que está progra-
mado para começar em março. Já as demais praças 
(as mineiras de Araguari, Pará de Minas e Sul de 
Minas, as paulistas de Mogi Guaçu e Sumaré, as 
fluminenses de Paty do Alferes e Itaocara e o Nor-
te do Paraná) devem transplantar cerca de 15,25 
milhões de mudas em fevereiro. Apesar dos exce-
lentes resultados da safra de inverno 2012, o acrés-
cimo nos investimentos para este ano ainda estão 
tímidos. A expectativa inicial é de que cerca de 57 
milhões de pés sejam cultivados em toda a tempo-
rada, volume apenas 3,5% superior ao de 2012. 
Ainda assim, como as atividades de transplantio 
seguem até setembro, há tempo para mudanças no 
planejamento da safra.
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Safra de verão  
inicia com atraso

A safra de verão 2012/13 começou em ja-
neiro, com cerca de um mês de atraso em Minas 
Gerais e no Paraná. Este atraso da colheita es-
teve atrelado ao excesso de cenouras restantes 
da temporada de inverno 2012, que ainda esta-
vam sendo colhidas no início de 2013. O clima 
prolongou a safra de inverno – entre outubro e 
novembro, o volume de chuvas ficou abaixo do 
previsto, fazendo com que as cenouras se de-
senvolvessem melhor, favorecendo a produtivi-
dade. Dessa forma, produtores adiaram o início 
da colheita de verão para evitar um excesso de 
cenouras no mercado. Já em Cristalina (GO) e no 
Rio Grande do Sul, a colheita da safra de verão 
segue o calendário normal. Na praça goiana, a 
temporada já começou em dezembro, enquan-
to no RS deve iniciar em abril. Nesta tempora-
da, ao contrário da passada, não foi registrado 
problema com a obtenção de sementes híbridas 
nas regiões produtoras. Assim, com a previsão de 
manutenção de área cultivada na safra de verão 
2012/13 frente à da 2011/12, a tendência seria 
de maior oferta. No entanto, o clima ainda de-
ve influenciar a disponibilidade da raiz da safra 
2012/13.

Temporada de inverno  
finaliza em janeiro

A temporada de inverno 2012 (de julho/12 

a janeiro/13) encerrou com resultados positivos 
aos produtores na maioria das regiões. Apesar 
de a previsão indicar que a safra terminaria em 
dezembro em Minas Gerais e no Paraná, o clima 
favorável ao cultivo fez com que a temporada fos-
se finalizada em janeiro. A área total cultivada na 
temporada 2012 foi 13,5% menor frente à passa-
da, devido ao recuo de área na Bahia, no Paraná e 
no Rio Grande do Sul, totalizando 5.718 hectares. 
Quanto aos preços, no início da temporada, esti-
veram em patamares elevados, em decorrência da 
menor oferta ocasionada pela redução na área e 
também pelo clima desfavorável durante o plan-
tio. Com o avanço da safra, no entanto, o volume 
ofertado aumentou, pressionando as cotações. Na 
média da safra de inverno, a caixa “suja” de 29 kg 
foi vendida a R$ 17,29, valor 101% superior ao 
custo médio estimado por produtores para cobrir 
os gastos com a cultura. 

Seca ainda persiste, mas 
produtores estimam 
aumento de área na BA

Para o primeiro semestre de 2013, a área cul-
tivada em Irecê e em João Dourado (BA) deve ser 
de 1.000 hectares, aumento de 11% em relação 
ao mesmo período de 2012. Esse crescimento se 
deve à recuperação da área de cenoura na região 
baiana, que havia registrado queda em 2012 de-
vido à seca. o final de 2012, produtores estavam 
no aguardo da chegada de chuvas para decidirem 
a área de plantio. Em meados de dezembro, até 
choveu na Bahia, mas não o suficiente para suprir 
as necessidades hídricas locais. Por conta disso e 
da nova seca logo em seguida, produtores estimam 
que apenas parte do cultivo poderá ser recuperada 
neste semestre. Além disso, a qualidade das raízes 
ofertadas está baixa. Segundo produtores, foi ve-
rificada doenças nas cenouras, como nematóides 
na terra, que diminui o tamanho das cenouras e 
deforma a raiz. Apesar das expectativas de produ-
tores quanto à área e ao volume, a produção baia-
na ainda dependerá da quantidade de chuva que 
ocorrerá ao longo do semestre.

Fo
nt

e:
 C

ep
ea

Cenoura
Equipe: Marcella Benetti Ventura,  

João Gabriel Ruffo Dumbra e Renata Pozelli Sabio

hfcenour@usp.br

Com menor oferta, preço sobe em 
janeiro  
Preços médios recebidos por produtores de São 
Gotardo pela cenoura “suja” na roça - R$/cx 29 kg

Prolongamento 
da safra de 

inverno atrasa 
início da de 

verão em MG  
e PR
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Clima desfavorável  
reduz produtividade  
no Sul

As regiões produtoras de cebola do Sul têm 
apresentado produtividade reduzida nesta tempo-
rada 2012/13, conforme já esperado por agentes 
do setor. Em Ituporanga (SC), a média entre novem-
bro/12 e janeiro/13 foi de 24 t/ha, 16% inferior à 
do mesmo período da temporada passada. O me-
nor rendimento das lavouras se deve à estiagem 
durante o período de desenvolvimento das plantas 
(agosto a outubro/12), que resultou em bulbos de 
diâmetro menor. Além disso, no início de outu-
bro/12, fortes chuvas de granizo foram registradas, 
causando perdas em algumas áreas sulistas – o total 
da região é estimado em 5%. Até o final de janeiro, 
restavam apenas 25% da safra para ser comercia-
lizada, segundo colaboradores do Cepea. Com o 
baixo volume disponível e os preços elevados, os 
estoques não devem abastecer o mercado nacional 
por muito tempo, como no ano passado, quando 
a comercialização ocorreu até maio. Em regiões 
como Irati (PR) e São José do Norte (RS), a comer-
cialização deve terminar em fevereiro. Nas praças 
catarinenses de Ituporanga e Lebon Régis, as nego-
ciações devem seguir até abril, devido à predomi-
nância do cultivo de crioula, variedade mais tardia. 

Argentina tem  
redução de área em 2013 

A expectativa para a safra 2013 da Argentina 

é de redução de 15% na área da região do Vale do 
Rio Colorado, frente à temporada 2012. No merca-
do interno argentino, a baixa qualidade resultou em 
preços abaixo do esperado por produtores, desesti-
mulando os investimentos para este ano. Aliado a 
disso, as exportações para o Brasil, principal com-
prador do bulbo argentino, foram 29% menores em 
2012 em relação a 2011, devido ao adiantamento 
do calendário do Cerrado e às dificuldades na fron-
teira, por causa de greves na Argentina. Para a safra 
2013, além da menor área de cultivo, produtores 
registraram dificuldades com a falta de água na 
principal região produtora do país, Vale do Rio Co-
lorado, o que deve comprometer a produtividade e 
o calibre dos bulbos. A entrada de bulbos do país 
vizinho no  Brasil teve início no final de janeiro e 
deve se intensificar em março.

Plantio no Cerrado  
inicia mais cedo neste ano

Com bons resultados na safra de 2012, a área 
de cultivo de cebola no Cerrado deve aumentar 5% 
tanto em Minas Gerais quanto em Goiás. As ativi-
dades de campo, que começaram em janeiro/13, 
e devem seguir até início de abril, apresentam an-
tecipação de um mês em relação ao calendário 
normal da região. Isso porque, no ano passado, as 
chuvas de verão atrapalharam o final da safra, prin-
cipalmente em Minas Gerais. Dessa forma, produ-
tores optaram por alterar ligeiramente o calendário 
nesta safra. No início das atividades de campo da 
temporada 2013, as chuvas dificultaram um pou-
co os trabalhos. Entretanto, como o plantio deve 
se concentrar em fevereiro (45%), o tempo úmido 
no primeiro mês não causou grandes problemas. 
Segundo produtores, a concentração das ativida-
des em fevereiro tem o objetivo de que o pico de 
colheita seja atingido em julho, período em que 
a oferta nacional costuma ser baixa. O início da 
colheita está previsto para o final de abril e deve 
seguir até novembro. Com a baixa oferta sulista e 
a expectativa da menor oferta da Argentina neste 
ano o Cerrado poderá novamente alcançar bons 
preços.
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preço sobe com baixa oferta no Sul
Preços médios recebidos por produtores de Itupo-
ranga (SC) pela cebola na roça - R$/kg

Cebola
Equipe: Isadora do Nascimento Palhares,  

João Paulo Bernardes Deleo e Renata Pozelli Sabio

hfcebola@usp.br

Baixa oferta 
pode seguir 

até abril
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Clima chuvoso diminui  
produção e afeta qualidade

As chuvas nas regiões produtoras de Mogi das 
Cruzes e de Ibiúna (SP) reduziram a oferta de alface 
e prejudicaram a qualidade das folhosas ofertadas 
neste início de ano. Em dezembro/12 e janeiro/13, 
o volume de precipitações foi de cerca de 500 mm 
e 527 mm nas regiões de Ibiúna e Mogi das Cruzes, 
respectivamente, de acordo com a Tempo Agora. 
Por causa da elevada umidade, houve aumento 
na incidência de bactérias e fungos, que reduziu 
a qualidade das folhosas e a produtividade das la-
vouras. De acordo com produtores, a ocorrência de 
chuvas seguidas de sol também prejudicou a quali-
dade, visto que provocou queima do miolo. Aliado 
a isso, chuvas de granizo foram registradas na pri-
meira semana do ano em algumas praças produto-
ras, rasgando as folhas e diminuindo ainda mais a 
oferta. Assim, produtores não conseguiram atender 
a demanda em janeiro, principalmente por alface 
americana, que é mais sensível ao clima chuvoso. 
Além da baixa oferta, a qualidade das folhosas tem 
ficado aquém do esperado desde o início do ano, 
pois os preços elevados levaram produtores a reti-
rar a alface do campo antecipadamente, resultando 
na oferta de alfaces de menor porte.

Folhosas começam 2013 em alta

Os preços das alfaces crespa, lisa e ameri-
cana estão em patamares elevados neste início de 
2013. A caixa com 24 unidades de alface cres-

pa encerrou janeiro com média de R$ 23,75 na  
Ceagesp, alta de 110% frente a dezembro e de 
216% na comparação com janeiro/12. Na safra de 
verão anterior (2011/12), o baixo volume de chu-
vas em Ibiúna e Mogi das Cruzes fez com que a 
oferta fosse elevada no mercado, pressionando as 
cotações. Já na temporada atual, o elevado volume 
de precipitações tem reduzido a oferta de alface, 
impulsionando as cotações e gerando expectativas 
de boa rentabilidade na temporada. Assim, produ-
tores estão animados em relação às vendas, que 
estão boas desde o final de 2012. A perspectiva, 
pelo menos até março, é de que os preços conti-
nuem elevados, mesmo com um possível aumento 
na produção. Essa expectativa se sustenta devido à 
previsão de que o clima pode continuar chuvoso 
durante o verão, o que deve impedir aumento sig-
nificativo da oferta de folhosas no mercado.

Chuva afeta  
transplantio em SP

As chuvas constantes verificadas em janeiro 
dificultaram o preparo da terra para o transplan-
tio de folhosas em Ibiúna e Mogi das Cruzes (SP). 
Dessa forma, espera-se que o volume de alface que 
será colhido em março (quando ocorre a colheita 
das mudas transplantadas em janeiro) pode ter re-
dução.  Apesar da dificuldade no transplantio, nos 
dias menos chuvosos de janeiro alguns produtores 
intensificaram a atividade. Segundo viveiristas, as 
vendas de mudas de alface aumentaram de 20% a 
30% entre dezembro/12 e janeiro/13, como refle-
xo da valorização do produto neste início de ano. 
Este fato levou agricultores a produzirem mais fo-
lhosas para aproveitar os preços elevados. De acor-
do com viveiristas de Ibiúna e Mogi das Cruzes, 
as encomendas de mudas da variedade crespa têm 
representado 65% do total, enquanto que as das 
mudas da americana respondem por 20%; quan-
to às lisas, as encomendas somam 15%. Agentes 
acreditam que a venda de mudas tende a seguir 
elevada até março, considerando-se as altas cota-
ções neste início de ano. 
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preços sobem no início de 2013 
Preços médios de venda da alface crespa no ataca-
do de São Paulo - R$/unidade

Folhosas
Equipe: Marcella Benetti Ventura,  

Renata Pozelli Sabio e Gabriela Mattos de Souza  

hfolhosa@usp.br

Chuvas 
prejudicam 

lavouras 
neste início 

de 2013
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Safra das 
águas atinge 

pico de 
colheita
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preço em janeiro é quase o dobro do de 
jan/12
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo - R$/sc de 50 kg

baTaTa
Equipe: Rodrigo Moreira Ramos, Amanda Rodrigues da Silva,  

João Paulo Bernardes Deleo e Renata Pozelli Sabio 

hfbatata@usp.br

Área colhida será maior  
em fevereiro e março

Mesmo com o encerramento da colheita 
em janeiro em Ibiraiaras/Santa Maria (RS) e nas 
praças paranaenses de Curitiba, São Mateus do 
Sul, Irati e Ponta Grossa, o mercado brasileiro 
ainda deverá contar com elevada área de bata-
ta a ser colhida nos meses de fevereiro e mar-
ço. Isso porque nesses dois meses está prevista 
a concentração da colheita da temporada das 
águas 2012/13 – quase 40% da área total espe-
rada nesta safra deve ser ofertada no período. O 
grande responsável pelo abastecimento nacional 
no período será o estado de Minas Gerais, com 
picos de colheita na região do Sul de Minas, em 
fevereiro, e no Triângulo Mineiro, em março. 
Além disso, a intensificação das atividades em 
Bom Jesus (RS) e em Água Doce (SC) também 
deve aumentar a oferta em relação à de janeiro. 
Vale lembrar que a praça de Guarapuava (PR), 
que iniciou a colheita na virada do ano, continu-
ará produzindo até o final de maio, contribuindo 
para aumentar a oferta nacional. 

Boa rentabilidade na 
primeira parte da safra 
das águas

A redução de área da safra das águas, que 
refletiu em menor oferta no início da tempora-
da (em novembro), trouxe resultados positivos 
para a maioria dos produtores que colheram a 

batata, pelo menos até o final de janeiro. Em Ibi-
raiaras/Santa Maria (RS), onde a colheita ocorreu 
de novembro/12 a janeiro/13, os preços estive-
ram sempre acima dos custos. No Paraná, onde 
a safra 2012/13 também já finalizou (exceto em 
Guarapuava), o preço médio ao produtor entre 
novembro e janeiro ficou acima do valor mínimo 
estimado. Com os bons resultados, bataticulto-
res dessas regiões conseguiram cobrir parte dos 
prejuízos acumulados em anos anteriores, o que 
deve frear uma nova redução no cultivo para a 
próxima temporada. As regiões de Guarapuava 
(PR) e do Sul de Minas, que colheram boa parte 
da safra em janeiro, também puderam aproveitar 
as cotações positivas, devendo encerrar a tempo-
rada no azul.

PR e Sul de Minas  
intensificam plantio das secas

Após o encerramento da colheita da tem-
porada das águas, produtores paranaenses já 
iniciaram o cultivo para a safra das secas 2013. 
Os trabalhos, que começaram entre janeiro e fe-
vereiro, deverão ser intensos até março. Outra 
região que também tem pico de plantio em feve-
reiro é o Sul de Minas Gerais, onde cerca de 75% 
da área da temporada das secas deverá ser culti-
vada no mês. Com as boas cotações nos últimos 
meses, a área não deverá apresentar redução em 
relação à última temporada.

Produtores da Chapada podem 
deslocar plantio para Cristalina

A seca que atinge a Chapada Diamantina 
(BA) desde agosto de 2012 tem sido um fator li-
mitante para o cultivo de batata na região. Com 
o baixo nível dos reservatórios, a área precisou 
ser reduzida, mesmo com os altos preços. Assim, 
de acordo com agentes do setor, alguns produto-
res poderão migrar parte do cultivo da região da 
Chapada para Cristalina (GO). Tal decisão, con-
tudo, só será tomada após serem verificados os 
efeitos das chuvas de verão nos reservatórios do 
Nordeste.
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Oferta elevada e pouca demanda redu-
zem valores 
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 na Ceagesp - R$/cx de 13 kg

melão
Equipe: Guilherme Ramalho dos Santos,  

Flávia Noronha do Nascimento, Mayra Monteiro Viana e Letícia Julião 

hfmelao@usp.br

RN/CE encerra  
temporada de  
exportação

As exportações de melão da safra 2012/13 
devem perder o ritmo em fevereiro e serem fi-
nalizadas em março. Os envios iniciaram em 
agosto/12, com a colheita do polo produtorRio 
Grande do Norte/Ceará. De março a abril, a Cos-
ta Rica passa a ser o principal país a abastecer a 
União Europeia. A Costa Rica é o segundo maior 
exportador à UE, em termos de receita, se con-
siderados os países fora do bloco – fica atrás so-
mente do Brasil. Em janeiro/12, por exemplo, do 
total gasto pela UE com importação de melão, 
79% correspondeu à fruta brasileira contra 2% 
da Costa Rica. Já em março/12, a participação 
do Brasil no mercado europeu caiu para 16%, 
enquanto a da Costa Rica subiu para 46% – os 
dados são do Eurostat. Na atual temporada, os 
envios brasileiros devem ser inferiores aos da 
passada. De agosto a dezembro/12, foram em-
barcadas 128,6 mil toneladas de melão, volume 
4% inferior ao do mesmo período de 2011. Em 
receita, foram obtidos US$ 98,9 milhões (FOB), 
3,4% a menos na mesma comparação. Inicial-
mente, as expectativas eram de que o volume pu-
desse ser maior. Porém, a partir de outubro/12, 
o ritmo de exportações começou a reduzir por 
conta da estiagem no Nordeste, que resultou em 
queda de produtividade.

Após fim de ano lento,  
vendas podem melhorar

A expectativa de produtores de melão é de 
preços mais atrativos em fevereiro e março frente 
aos observados nos últimos meses. O motivo seria a 
redução da oferta e também o possível aquecimen-
to da demanda nesse período. Em dezembro/12, a 
demanda doméstica não foi suficiente para absor-
ver toda a fruta ofertada pelo RN/CE e pelo Vale do 
São Francisco (BA/PE) – ao contrário de anos ante-
riores, o Natal não favoreceu a procura pelo melão. 
Isso porque, de acordo com agentes do setor, cada 
vez mais, o melão tem sido considerado como uma 
fruta comum no dia a dia, e consumidores deram 
preferência para outras frutas. De fato, tem sido 
observada maior regularidade na oferta do melão 
no decorrer do ano, tanto em termos de volume 
quanto de qualidade.

RN/CE pode cultivar  
na entressafra e afetar Vale

Desde meados do ano passado, o RN/CE 
tem passado por um período de seca. Como a cul-
tura é irrigada, a ausência de chuvas geralmen-
te até beneficia a lavoura. Porém, em 2012/13, 
houve diminuição do volume de água dos poços, 
tornando-a mais salina, o que prejudicou a pro-
dutividade da região. Nos próximos meses, ape-
sar de previsões indicarem baixo volume de chu-
va no Nordeste, as precipitações ainda devem 
superar o registrado no final de 2012, já trazendo 
alívio aos produtores. Ao mesmo tempo, chuvas 
abaixo do normal podem motivar parte dos me-
lonicultores do RN/CE a estender a colheita nos 
meses de entressafra – abril a julho. Este cenário, 
se confirmado, pode afetar a venda de melões do 
Vale do São Francisco, que cultivam principal-
mente neste período. Por sua vez, o Vale também 
tem estendido sua oferta para outros meses do 
ano, coincidindo com a safra do RN/CE. Neste 
caso, uma das estratégias é o escoamento da fru-
ta na própria região Nordeste, onde o consumo 
tem sido favorecido pela melhor distribuição de 
renda da população.

Embarques da 
safra 2012/13 
podem fechar 

em queda
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Menor oferta 
e maior 

qualidade 
elevam preço 

da pera

preço da pera sobe um pouco em 
janeiro
Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela laranja pera - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

CiTros
Equipe: Fernanda Geraldini Gomes, Mayra Monteiro Viana,  

Marta Berto Campos e Margarete Boteon 

hfcitros@usp.br

Média da pera inicia 2013  
com alta de 33%

Após meses de cotações em baixos patamares, 
os preços da laranja no mercado paulista começa-
ram a se recuperar neste início de ano. Em janeiro, 
já houve valorização, e a tendência é que em fe-
vereiro a fruta siga em patamares relativamente fir-
mes. Segundo colaboradores do Cepea, o principal 
motivo para a alta das cotações foi a menor oferta 
geral de laranja, devido ao período de entressafra. 
Além disso, houve maior disponibilidade de pera 
temporã, mais apreciada que a natal e a valência, 
o que aumentou a liquidez. A procura foi sustenta-
da, ainda, pelo clima quente, apesar de as chuvas 
terem limitado o escoamento em alguns períodos. 
Quanto à fruta da próxima temporada (2013/14), a 
oferta deve aumentar apenas a partir de maio.

SP deve colher menos em 2013/14; 
setor segue cauteloso

Ainda não há estimativas oficiais para o vo-
lume de laranja a ser produzido na safra paulista 
2013/14. Porém, em janeiro, já era consenso de 
que a próxima temporada será inferior à 2012/13. 
Segundo divulgado pela imprensa, uma fonte da 
indústria teria estimado a produção nacional em 
300 milhões de caixas, o que corresponderia a uma 
queda de mais de 17% frente à estimativa da Citrus-
BR da safra 2012/13. Até o final de janeiro, poucos 
contratos novos haviam sido fechados para a pró-
xima temporada, o que deixou as atenções volta-

das ao escoamento da atual. Em fevereiro, uma das 
processadoras ainda deve realizar novas compras, e 
citricultores seguem atentos aos leilões de Pepro. O 
interesse em participar das operações é explicado 
pela tentativa de complementar seus rendimentos 
com o prêmio oferecido pelo governo. No entan-
to, o primeiro leilão de 2013, do dia 31 de janeiro, 
frustrou as expectativas de muitos produtores. Isso 
porque não permitiu participação daqueles que têm 
negociado a fruta por até R$ 6,00/cx, posta. No lei-
lão, o prêmio ficou em R$ 4,001/cx, sendo neces-
sário comprovar venda acima de R$ 6,099/cx para 
totalizar o preço mínimo de R$ 10,10/cx. 

Safra da Flórida recua; colheita 
deve ser de 141 milhões de caixas

O Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA) reduziu novamente em fevereiro 
sua estimativa para a safra de laranja 2012/13 da 
Flórida, que deve colher 141 milhões de caixas – 
queda de 4% ante a 2011/12 e de 9,2% frente ao 
primeiro relatório, divulgado em outubro/12. Um 
dos motivos para a redução é a elevada incidência 
de greening (HLB) nos pomares do estado, que re-
duziu o calibre e ocasionou queda de frutos. Para 
o relatório de março, podem ser verificadas novas 
perdas para as valências, já que a quantificação de-
ve ficar mais clara à medida que as atividades de 
campo são intensificadas.

Safra de tahiti entra  
em pico em fevereiro

A oferta da lima ácida tahiti deve ser ainda 
maior em fevereiro, quando deve iniciar o pico de 
oferta da fruta. Assim, a expectativa é que os preços 
recuem ainda mais no período. Apesar de parte da 
fruta da safra ter sido colhida em dezembro mesmo 
fora do calibre ideal – motivada pelos bons preços 
–, espera-se que o volume colhido na safra seja ele-
vado. A maior disponibilidade da tahiti já pressio-
nou os valores em janeiro, e a média mensal da fru-
ta paulista foi 65% inferior à de dezembro, com a 
caixa de 27 kg, colhida, cotada a R$ 7,96, na roça.
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Oferta elevada pressiona cotações de 
formosa
Preços médios recebidos por produtores pelo ma-
mão formosa - R$/kg (exceto região de RN)

mamão
Equipe: Karina Yukie Shinoda,  

Felipe Vitti de Oliveira, Mayra Monteiro Viana e Letícia Julião 

hfmamao@usp.br

Preços recuam com alta  
disponibilidade de mamão

A oferta de mamão está elevada neste pri-
meiro trimestre de 2013, de modo que as cotações 
podem seguir reduzidas pelo menos até março. 
Esse cenário já foi observado em janeiro, quando 
o mercado também foi influenciado pela deman-
da mais enfraquecida, devido ao período de férias 
escolares. A maior disponibilidade da fruta neste 
começo de ano se deve ao clima quente nas prin-
cipais regiões produtoras. Em janeiro, a média do 
mamão havaí do Espírito Santo foi 20,8% inferior à 
de dezembro/12. Para o formosa capixaba, a que-
da no preço foi de 45% na mesma comparação. 
A partir do final de fevereiro a demanda deve au-
mentar, mas, mesmo assim, a oferta elevada deve 
manter as cotações em baixos patamares.

Clima neste ano pode afetar  
produção mineira e baiana

Produtores de mamão do Norte de Minas Ge-
rais e do Oeste da Bahia relataram problemas com 
estiagem em praticamente todo o ano de 2012. O 
clima desfavorável elevou a incidência de doen-
ças, e manteve a oferta controlada. Já em janeiro, 
o clima quente e um pouco mais úmido acelerou a 
maturação, elevando a disponibilidade de frutas. A 
consequência foi o recuo nas cotações do formosa, 
principal variedade cultivada em ambas as regiões. 
O preço do formosa baiano esteve 32% menor em 
janeiro/13 frente ao de dezembro/12. No Norte de 

MG, a baixa foi de 37,2% na mesma comparação. 
Nos próximos meses, agentes devem seguir atentos 
ao clima. Caso o clima fique mais quente e chuvo-
so, conforme as previsões climáticas, a oferta pode 
seguir elevada, e também pode haver maior ocor-
rência de doenças fúngicas.

ES e BA devem priorizar  
controle de doenças

Produtores do Espírito Santo e da Bahia vêm 
aumentando a preocupação quanto à depreciação 
do mamão por conta de doenças – nesses estados, 
houve incidência de pinta-preta, mancha choco-
late e vírus do mosaico no segundo semestre de 
2012. Neste cenário, produtores que estiverem ca-
pitalizados, ao invés de investirem em área, devem 
priorizar o melhor controle de doenças e o ganho 
de qualidade da produção. O objetivo é evitar pro-
blemas de escoamento ou de remuneração.

Volume de mamão 
exportado em 2012  
é o menor em 11 anos

Em 2012, o Brasil exportou 26 mil toneladas 
de mamão, o menor volume desde 2001, quando o 
País embarcou 24,3 mil toneladas, segundo dados 
da Secex. O principal motivo foi a redução de área 
em 2012, que manteve a oferta restrita. Assim, as 
cotações estiveram em elevados patamares, tornan-
do o mercado doméstico mais atrativo ao produtor. 
O volume exportado em 2012 foi 9% inferior ao de 
2011 e 18,5% menor que a média do envio dos 11 
anos anteriores (de 2001 a 2011). Dados da Secex 
indicam, porém, que a receita (em dólares, FOB) 
está mais favorável. Em 2012, os ganhos foram de 
US$ 36,6 milhões, apenas 6,5% inferior à de 2011 
e quase 16% maior que a média dos 11 anos an-
teriores (em termos nominais). Os embarques da 
fruta brasileira têm como principal destino a União 
Europeia. Para o primeiro semestre de 2013, a pre-
visão inicial é de boas vendas. Esse desempenho, 
no entanto, ainda vai depender da atratividade do 
mercado interno.

2013 inicia 
com oferta 

elevada
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Preço da itália em janeiro fica estável 
frente dez/2012
Preços médios recebidos por produtores pela uva 
itália - R$/kg

uva
Equipe: Ana Beatriz Fernandes Barboza,  

Mayra Monteiro Viana e Letícia Julião

hfuva@usp.br

Regiões paulistas  
abastecem o mercado nacional

Pilar do Sul e São Miguel Arcanjo (SP) são 
as principais regiões a abastecer o mercado nacio-
nal nos primeiros meses do ano. Ambas iniciaram 
a oferta em janeiro, e devem seguir com uva fina 
até abril e a niagara até maio – esta última varieda-
de é colhida apenas em São Miguel Arcanjo. Entre 
agosto e setembro/12, o clima esteve mais quente 
que o normal em vários dias. Diante disso, alguns 
produtores atrasaram as podas em cerca de 15 dias. 
Em janeiro, a colheita foi considerada satisfatória, 
apesar do clima chuvoso. Viticultores que tiveram 
problemas por conta do clima no início da colheita 
realizaram raleio de cachos para a comercialização. 
Nos próximos meses, a importação de uvas chile-
nas e argentinas pode pressionar as cotações da uva 
paulista. 

Volume exportado cai 
em 2012, mas remune-
ração é satisfatória

As exportações brasileiras de uvas frescas 
totalizaram 52 mil toneladas em 2012, volume 
12,4% inferior ao do ano anterior (Secex). Quanto 
à receita em dólar, foi de US$ 121,9 milhões em 
2012, queda de 10% frente à de 2011. No entanto, 
exportadores comentam que os ganhos foram mais 
satisfatórios, tendo em vista a valorização do dólar 
e maior preço da fruta no mercado europeu. Os 
embarques não reagiram em volume porque pro-

dutores do Vale do São Francisco destinaram boa 
parte da uva sem semente ao mercado doméstico. 
Esse direcionamento já estava planejado, e os pre-
ços internos também estavam satisfatórios. Além 
disso, destacam-se as facilidades logísticas e as me-
nores exigências de qualidade na venda no próprio 
País. Quanto às exportações para os Estados Uni-
dos, estas desaceleraram pela concorrência com a 
fruta da Califórnia, onde produtores têm colhido 
variedades mais tardias.

Importação argentina é incerta  
para 2013, mas pode aumentar  
a do Chile

O volume de uva argentina que entrará no 
mercado nacional ainda é incerto para este ano. O 
governo brasileiro até liberou as importações da uva 
em dezembro/12, mas a fruta deve ser submetida à 
fumigação com brometo de metila apenas em esta-
belecimentos autorizados. A prática visa controlar 
o Brevipalpus chilensis, ácaro que motivou a inter-
rupção da importação da Argentina no ano passado. 
Já quanto à fruta chilena, a importação pode seguir 
crescendo, superando inclusive a quantidade de 
2012. Isso porque o Chile pode redirecionar ao Bra-
sil parte da uva que iria aos EUA – houve problemas 
de qualidade e o brasileiro é menos exigente que o 
norte-americano.

Venda fraca no Natal limita  
ganhos em SP e no PR

A comercialização de uva no Natal não re-
agiu como o esperado por agentes. Ainda que a 
demanda estivesse mais aquecida, a elevada oferta 
limitou os ganhos de produtores no período. Pa-
ra a uva niagara, a oferta foi maior nas regiões de 
Campinas (SP), Porto Feliz (SP) e Rosário do Ivaí 
(PR). Houve, ainda, casos de uva de baixa quali-
dade colhida após o período ideal, o que também 
pressionou as cotações. Nas regiões paulistas e pa-
ranaenses, viticultores voltam suas atenções à safra 
temporã, que inicia em abril, na expectativa de que 
o desempenho seja mais satisfatório.

Pilar do Sul e 
São Miguel 

Arcanjo  
devem ofertar 

até abril
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preço sobe em MG com baixa oferta
Preços médios recebidos por produtores do norte de 
Minas Gerais pela prata-anã - R$/kg
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banana
Equipe: Amanda Jéssica da Silva,  

Mayra Monteiro Viana e Letícia Julião

hfbanana@usp.br

2013 começa 
com falta 

de prata nas 
principais 

regiões 
produtoras

Escassez de prata eleva cotações

Entre setembro e dezembro/12, todas as re-
giões produtoras de banana prata acompanhadas 
pelo Cepea registraram excesso de oferta. Porém, o 
volume já tem se reduzido significativamente neste 
início de 2013. Em Bom Jesus da Lapa (BA) e no 
Norte de Minas Gerais, a fruta esteve em falta a 
partir de meados de janeiro, levando produtores a 
não conseguirem atender todos os pedidos. A se-
ca nessas duas regiões também pesou para a baixa 
oferta. Neste cenário, o preço da fruta subiu 48% 
de dezembro/12 para janeiro/13 na região mineira 
e 45% em Bom Jesus da Lapa. O mercado de ba-
nana tem se mostrado instável – nos últimos meses 
de 2012, houve excesso da fruta nas roças; já nos 
primeiros de 2013, a oferta deve ser menor que a 
demanda. Um pequeno aumento da disponibili-
dade está previsto apenas para março, mas, pelo 
menos até o final do primeiro semestre, a oferta da 
prata deve seguir controlada.

Produtores do Vale e do Norte de 
SC têm prejuízo no final de 2012

Bananicultores das regiões do Vale do Ribeira 
(SP) e do Norte de Santa Catarina tiveram prejuízos 
com a fruta nos últimos meses de 2012. A situação 
foi mais crítica no norte catarinense. No início de 
setembro, essas regiões entraram em pico de oferta 
– prata no Vale e nanica em Santa Catarina. A oferta 
permaneceu elevada até meados de dezembro/12 
no Vale do Ribeira, ao passo que, em Santa Catarina, 

o volume de nanica deve diminuir apenas em feve-
reiro. Com o inverno seco nessas regiões em 2012, 
a maturação dos cachos foi mais lenta, gerando 
excesso de oferta na primavera passada e no verão 
atual. O consumo também recuou em dezembro, 
devido às festas de final de ano e férias escolares. Já 
a partir do primeiro mês de 2013, com o recuo na 
oferta no Vale do Ribeira, a prata voltou a valorizar. 
Acredita-se que o mercado deve reagir apenas em 
fevereiro, com queda na oferta e o retorno das au-
las. Apesar do volume elevado no final do ano, que 
gerou perdas, a rentabilidade do bananicultor pau-
lista foi positiva no balanço de 2012. Na região de 
Santa Catarina, produtores também fecharam o ano 
no azul, apesar de agentes comentarem que houve 
perdas de até 20% se considerado o volume colhido 
em todo o ano de 2012.

Exportações para  
UE podem aumentar 
neste ano

A expectativa de agentes é de que as exporta-
ções de banana para a União Europeia aumentem 
neste ano. A maior região exportadora é a do Rio 
Grande do Norte/Ceará, onde algumas áreas foram 
renovadas, o que pode aumentar a produtividade. 
Assim, pode haver maior volume de fruta disponí-
vel para envio à Europa, e o volume embarcado 
pode ser até 20% superior. De acordo com a Secex, 
em 2012, os embarques para a União Europeia to-
talizaram 51,5 mil toneladas, 1,9% menor que o 
registrado no mesmo período de 2011. O Brasil, 
que esteve em nono lugar no ranking de exporta-
ção de banana para o bloco na média de 2003 a 
2011, obteve receita de US$ 22,7 milhões no ano 
passado, segundo a Secex. Para o Mercosul, os en-
vios recuaram significativamente em 2012. De ja-
neiro a dezembro/12, as exportações ao Mercosul 
somaram 44 mil toneladas, sendo 22,6% inferiores 
às de 2011. Em receita, as negociações com o Mer-
cosul totalizaram US$ 12,4 milhões em todo o ano 
de 2012, quase 20% abaixo do registrado no ano 
anterior. Assim, considerando-se todos os destinos, 
as exportações terminaram 2012 em queda.
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Mesmo 
com geadas 

tardias, 
qualidade 

não é 
afetada

maçã
Equipe: Guilherme Ramalho dos Santos,  

Flávia Noronha do Nascimento, Mayra Monteiro Viana e Letícia Julião

hfmaca@usp.br
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ço em jan/13 frente jan/12 
Preço médio de venda da maçã gala Cat 1 (calibres 
80 -110) na Ceagesp - R$/cx de 18 kg

Safra 2012/13 pode ter  
qualidade e volume semelhantes

A expectativa para a temporada 2012/13 de 
maçãs é de volume próximo ao produzido na ante-
rior. Segundo dados iniciais da ABPM (Associação 
Brasileira de Produtores de Maçã), o total colhido 
no Sul do País pode ser de 1,2 milhão de toneladas, 
praticamente estável frente ao registrado na safra 
2011/12. A colheita começou em janeiro em Santa 
Catarina e no Rio Grande do Sul. Quanto à gala, 
as atividades começaram na segunda quinzena 
de janeiro em Fraiburgo (SC) e Vacaria (RS), e de-
vem iniciar em fevereiro na região de São Joaquim 
(SC). Quanto à fuji, as perspectivas são de início 
de colheita em meados de fevereiro em Vacaria e 
em março nas regiões catarinenses. Mesmo com 
problemas climáticos pontuais – ondas de frio com 
geadas em outubro/12 e chuvas de granizo em no-
vembro e dezembro/12 –, agentes esperam que a 
safra 2012/13 seja semelhante à anterior também 
com relação à qualidade. Dentre as principais re-
giões produtoras, Vacaria poderá contar com frutas 
de melhor qualidade, visto que a produção local 
não foi afetada pelo clima adverso.

Clima favorece safra de eva e pro-
dução é maior que a anterior no PR

A safra 2012/13 da variedade precoce eva 
começou a ser colhida no final de novembro, in-
tensificada em dezembro e terminou em janeiro. 
O Paraná é o estado que tem maior concentração 

de cultivo dessa variedade, sobretudo nas regiões 
de Palmas e Porto Amazonas. Na atual temporada, 
segundo agentes, o Paraná registrou aumento no 
volume colhido de eva frente à temporada anterior, 
totalizando 21,6 mil toneladas. Esta elevação foi 
motivada por algumas áreas do estado que entra-
ram em produção na atual safra. O clima ao longo 
do período de desenvolvimento da fruta também 
foi favorável, o que garantiu boa qualidade. Desse 
modo, produtores relataram bom giro de vendas a 
preços em patamares elevados frente aos do ano 
anterior. A comercialização da fruta se estendeu 
até o final de janeiro, período em que a gala, varie-
dade mais demandada pelos brasileiros, começou 
a ser colhida. A resistência da eva é menor frente às 
outras variedades e, além disso, não ocorre arma-
zenamento, o que faz com que produtores tenham 
que escoar a fruta logo após a colheita.

Após bom desempenho em 2012, 
exportação pode seguir firme

Os envios brasileiros de maçã, que registraram 
quedas consecutivas nos últimos três anos, voltaram 
a subir em 2012. Esse cenário, combinado ao recuo 
das importações, colaborou para que o Brasil voltas-
se a ser exportador líquido de maçã no ano passado. 
Segundo a Secex, 51 mil toneladas foram adquiridas 
pelo Brasil ao longo de 2012, redução de 47% fren-
te a 2011. Quanto aos envios, o total foi de 72,2 mil 
toneladas, alta de 48% na mesma comparação. As 
perspectivas quanto ao desempenho dos embarques 
em 2013 são otimistas. Isso porque há expectativa 
de boa qualidade na atual safra nacional e também 
queda de cerca de 9% na produção europeia, o que 
deve manter o volume de maçã no mercado externo 
reduzido. Os estoques europeus de gala e fuji, por 
exemplo, já estão menores neste início de 2013. Em 
relação à importação, a expectativa de agentes do 
setor também é de elevação em 2013. Isso porque 
o ano anterior foi atípico, com barreiras impostas às 
frutas argentinas. Além disso, as previsões iniciais do 
USDA relatam manutenção na safra chilena – cerca 
de 1,3 milhões de toneladas – e aumento de 20% na 
produção da Argentina.
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SP encerra colheita de tommy,  
mas oferta palmer até março

A região de Monte Alto/Taquaritinga (SP) 
encerrou a colheita de manga tommy na segunda 
quinzena de janeiro. Apesar da menor produtivi-
dade na safra 2012/13, as frutas apresentaram boa 
qualidade. Com relação à palmer, a colheita teve 
início em dezembro/12, foi intensificada em janei-
ro e deve se entender até março. No primeiro tri-
mestre do ano, a região paulista enfrenta períodos 
de temperatura elevada e alta ocorrência de chuva, 
condições propícias ao desenvolvimento de doen-
ças, como a antracnose. De modo geral, a região 
tem ofertado palmer em grande quantidade nesta 
temporada, como ocorreu em anos anteriores. As-
sim, a comercialização da fruta tem se limitado ao 
mercado in natura, por conta do baixo interesse de 
indústrias processadoras, que possuem grande vo-
lume de polpa estocada.

Após manter envios em 2012,  
Vale reduz o ritmo neste semestre

Os envios brasileiros de manga totalizaram 
127 mil toneladas em 2012, praticamente estável 
em relação a 2011, conforme a Secex. A receita foi 
de US$ 137,6 milhões, queda de 2,4% na mesma 
comparação. Porém, os ganhos foram considera-
dos satisfatórios, tendo em vista a desvalorização 
do Real frente ao dólar. No primeiro semestre de 
2013, o Brasil segue com exportações de manga 
para a União Europeia, mas em menor ritmo. Um 

fator que limita os embarques na primeira metade 
do ano é o menor volume colhido pelo Vale do São 
Francisco, principal região exportadora. Para o se-
gundo semestre, produtores também já iniciaram 
os planejamentos – a maior oferta deve ocorrer a 
partir de agosto. Porém, ainda é cedo para perspec-
tivas, visto que os envios dependerão da demanda 
internacional, atratividade do mercado interno e 
desempenho de países concorrentes.

Livramento ainda sofre 
com falta de chuva

A região de Livramento de Nossa Senhora (BA) 
tem enfrentado sérios problemas com a falta de pre-
cipitações. A previsão climática para o primeiro tri-
mestre de 2013 é de chuva constante na região e em 
municípios vizinhos, mas os volumes não devem ser 
suficientes para recuperar os níveis de água da barra-
gem e retomar a irrigação. Produtores afirmam que a 
safra de manga neste primeiro semestre já foi afetada, 
visto que a seca prejudicou a formação dos frutos 
e tem causado a morte de árvores. Produtores que 
contam com outras maneiras de irrigar seus pomares, 
como poços artesianos, são os que têm conseguido 
ofertar manga nesta primeira metade do ano. 

Equador encerra  
exportações com leve queda

Na temporada 2012/13, o Equador reduziu 
em 2,2% o volume de manga destinado aos Es-
tados Unidos, totalizando 35,2 mil toneladas, de 
acordo com o National Mango Board. A diminui-
ção foi atribuída à menor colheita, devido ao clima 
úmido durante a floração. A principal variedade 
exportada pelo país nesta última safra foi a tommy, 
com 70% de representatividade. O Equador des-
tina mais de 80% de sua produção aos Estados 
Unidos, concorrendo com o Brasil e com o Peru. 
Na última temporada, o Equador exportou de ou-
tubro/12 a janeiro/13. Houve, portanto, atraso de 
duas semanas no início dos embarques, devido às 
chuvas na floração, o que favoreceu as exportações 
brasileiras à costa oeste dos EUA.
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poucas vendas reduzem preço 
Preços médios recebidos por produtores de Petrolina 
(PE) e Juazeiro (BA) pela tommy atkins- R$/kg

manga
Equipe: Ana Beatriz Fernandes Barboza,  

Henrique dos Santos Scatena, Mayra Monteiro Viana e Letícia Julião

hfmanga@usp.br

Oferta de 
palmer está 
elevada no 

mercado 
paulista
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A grAnde vAntAgem em trAbAlhAr 
com mini e bAby é ter estAbilidAde de 
preços prAticAmente o Ano todo

“
“

Jorge Morikawa é formado em engenharia industrial química pela Universidade de São Paulo (USP). É produtor de 
minivegetais, sendo que o carro-chefe são as minialfaces. Também é proprietário da Saladas Finas, empresa que negocia 
seus produtos diretamente nos “varejões da Ceagesp”.

entrevistA: Jorge Morikawa 

Hortifruti Brasil: Há quanto tempo o senhor atua na produção 
de mini e baby hortifrutis? O que o motivou a trabalhar com 
esses produtos?
Jorge Morikawa: Demos início ao cultivo de minialface há mais 
de 10 anos. Mas, de maneira consistente, cultivamos há cerca de 
sete anos, quando firmamos parceria com uma empresa holan-
desa de sementes para a introdução no Brasil de uma linha de 
minialfaces com folhas “baby”. Fomos os pioneiros neste seg-
mento. Antes dessa parceria, tínhamos problemas com a conti-
nuidade no fornecimento das sementes, o que colocava a perder 
todo o trabalho de introdução de um novo produto no mercado. 
Recentemente, iniciamos também a produção de minilegumes 
(minipepino holandês, minitomate e vagem holandesa) e outras 
folhosas (miniespinafre para salada, rúcula selvática, “folhinhas 
de beterraba” etc.). A decisão pelo cultivo das miniaturas repre-
sentou nossa busca pela diferenciação de mercado e estabili-
dade nos preços. Atualmente, produzimos em torno de 10 a 12 
mil embalagens de mini-hortifrutis por semana, incluindo todos 
os nossos produtos, mas o principal ainda é a minialface, que 
representa 70% do nosso volume de vendas.

HF Brasil: Quais as vantagens de atuar no segmento de mini 
e baby? O custo de produção do mini frente ao de tamanho 
normal é muito diferente? 
Morikawa: A grande vantagem em trabalhar neste segmento di-
ferenciado é manter a estabilidade de preços praticamente o ano 
todo. Isso é o grande fator que desperta o interesse dos produtores, 
e foi o que despertou o nosso também. Com relação ao custo, a 
semente do produto diferenciado é mais cara, mas o adensamen-
to que o cultivo das mini-hortaliças permite acaba otimizando o 
manejo e compensando esse gasto. Na média do ano, o produto 
mini é vendido a um preço, no mínimo, 100% superior ao do 
convencional, o que traz boas margens de lucro a quem produz.

HF Brasil: Como é feita a comercialização? Quais os princi-
pais problemas que vocês enfrentam?
Morikawa: Estamos focados nas vendas nos “varejões da Cea-
gesp”, que ocorrem três vezes por semana (quartas-feiras, sába-
dos e domingos). O fato de a nossa produção estar localizada a 

apenas 31 km do atacado paulistano facilitou a logística. Para-
lelamente, distribuímos nossos produtos através de uma empre-
sa atacadista da Ceagesp para empórios localizados na capital 
paulista. Não temos muitos problemas para escoar a produção. 
Conseguimos fidelizar clientes o ano todo, independentemente 
da oscilação de preços dos produtos convencionais. Já com re-
lação à venda para os empórios, a grande sacada foi desenvol-
ver uma caixinha de papelão individual para alface. Isso ajudou 

a promover o produto no início da produção e a difusão no 
mercado. A aceitação foi muito grande. A demanda é grande e 
crescente para esses produtos. O perfil dos consumidores bra-
sileiros mudou muito nos últimos anos, estão cada vez mais 
buscando novidades.

HF Brasil: Quais as principais dificuldades para quem inicia o 
cultivo de mini e baby?
Morikawa: O produto em miniatura é mais sensível que o de 
tamanho normal. Assim, é importante que o cultivo seja 100% 
protegido. Fora isso, ainda necessita de uma adaptação ao clima 
tropical brasileiro, pois não existem variedades específicas vol-
tadas a este tipo de condição climática. Em relação ao mercado, 
é preciso acreditar e focar no produto. Para que o trabalho tenha 
êxito, a empresa precisa fazer com que seus clientes substitu-
am os produtos convencionais, ou pelo menos uma boa parte 
deles, pelos que oferecemos. Nossa empresa, por exemplo, já 
não produz hortaliças convencionais há muito tempo, e nossos 
clientes sempre buscam novidades. Certamente, a venda direta 
ao consumidor foi o principal fator de sucesso do nosso traba-
lho. Temos o feedback imediato a respeito de novos produtos e 
também das necessidades e vontades dos nossos clientes.

Não temos muitos problemas para 
escoar a produção. Conseguimos fidelizar 
clientes o ano todo, independentemente 

da oscilação de preços dos produtos 
convencionais.

“

“
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FÓRUM

o cultivo de miniAlfAce de formA 
AdensAdA pode duplicAr A populAção 
de plAntAs por áreA cultivAdA e 
gArAntir mAior rendimento

“

“
Dr. Fernando César Sala é engenheiro agrônomo e doutor em Fitotecnia pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” (Esalq/USP). Atualmente é professor adjunto II da Universidade Federal de São Carlos (Ufscar), no Centro de 
Ciências Agrárias, campus de Araras (SP). Dr. Cyro Paulino da Costa também é engenheiro agrônomo pela Esalq/USP 
e doutor em Horticultura pela Purdue University, Lafayette, Indiana (Estados Unidos). Depois de 31 anos de atuação 
acadêmica na USP, hoje é professor voluntário na Ufscar, campus de Araras. Ambos participam do projeto de melhoramento 
de alface tropical.

entrevistA: Dr. Cyro paulino da Costa (esq.) e Dr. Fernando César Sala

Hortifruti Brasil: Na opinião dos senhores, quais são as prin-
cipais tendências no consumo de alfaces?
Dr. Fernando Sala e Dr. Cyro Paulino de Costa: No Brasil, 
há um mercado crescente e promissor para produtos como mi-
nialface e baby leaf. Nichos de mercado como esse têm des-
pertado interesse de alguns produtores e, principalmente, dos 
consumidores de maior poder aquisitivo. Nesse sentido, uma 
das linhas de pesquisa em melhoramento genético de alface 
desenvolvida na Universidade Federal de São Carlos (Ufscar), 
campus de Araras, baseia-se no desenvolvimento de novas 
cultivares e novas tipologias de alface, dentro do segmento 
de miniaturas. O diferencial é que este programa de melhora-
mento busca o desenvolvimento de cultivares sem formação 
de cabeça e com folhas de espessura mais grossas e crocantes. 
Além disso, folhas de alfaces mais espessas conferem maior 
durabilidade pós-colheita, favorecendo o seu processamento 
e higienização. O uso de folhosas processadas e prontas para 
o consumo é uma forte tendência no Brasil. No mercado na-
cional e mundial de minialface, há inúmeras cultivares, entre-
tanto, a maioria apresenta folhas tenras de textura fina e sem a 
qualidade da crocância.

HF Brasil: Das suas pesquisas relacionadas à produção de mi-
nialface e baby leaf, o que os senhores poderiam destacar? 
Dr. Sala e Dr. Costa: A finalidade das nossas pesquisas em 
alface é oferecer ao mercado consumidor cultivares mais sa-
borosas e, sobretudo, crocantes. Assim, atuamos no desenvol-
vimento de novas cultivares e novas tipologias de alface, com 
a característica de folhas mais espessas, crocantes e saboro-
sas, podendo ser usadas como minialface ou como baby leaf. 
Ao mesmo tempo, estamos trabalhando no desenvolvimento 
de cultivares tropicalizadas. Isso porque, um dos principais 
problemas encontrados por produtores é a falta de cultivares 
adaptadas ao clima brasileiro, o que dificulta a produção, ain-
da mais no caso das alfaces baby leaf. Outra característica 
que buscamos, e que é muito importante para o cultivo de 

alfaces em miniatura, é a obtenção de folhosas com resistên-
cia genética para as principais doenças, como míldio (Bremia 
lactucae) e podridão radicular provocada por Phythium para o 
cultivo hidropônico. 

HF Brasil: As novas cultivares de minialface desenvolvidas na 
Ufscar já estão disponíveis no mercado?
Dr. Sala e Dr. Costa: A Ufscar pretende disponibilizar para o 
mercado, ainda este ano, uma nova cultivar de alface denomi-
nada brunela, considerada uma minialface crocante. Estamos 
buscando parcerias com empresas do setor sementeiro para 
viabilizar o processo de multiplicação e comercialização ao 
produtor. Além desta cultivar, outras, como romana, vermelha 
e mimosa, aliadas com o conceito de crocância, serão em bre-
ve disponibilizadas ao mercado.

HF Brasil: Os senhores já fizeram estudos de viabilidade eco-
nômica de minialface? Quanto custa produzi-la frente à con-
vencional?
Dr. Sala e Dr. Costa: Não temos dados precisos sobre a via-
bilidade econômica das minialfaces. Trata-se de um assunto 
pertinente para estudos econômicos, que precisa ser melhor 
elucidado para servir de referência ao produtor. Entretanto, 
minialface está sendo muito difundida entre alfacicultores de 
campo e em cultivo hidropônico no Brasil. Como suas plantas 
são menores, cultivar minialface é sinônimo de adensamen-
to de plantio. O custo de implantação de ambiente protegi-
do aliado ao sistema hidropônico é elevado, exigindo que o 
hidroponicultor aproveite ao máximo sua área disponível. O 
cultivo de minialface de forma adensada pode duplicar a po-
pulação de plantas por área cultivada e, com isso, garantir 
maior rendimento. Além disso, a comercialização desse pro-
duto no mercado é de forma diferenciada e com alto valor 
agregado. 
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o consumidor está sempre disposto A 
experimentAr coisAs novAs, diferentes
“

“
Renato Luiz Generoso é formado em publicidade e propaganda pela Faculdade de Comunicação da Cásper Líbero, de 
São Paulo. Tem MBA em Gestão de Negócios pela Fundação Getúlio Vargas. Já trabalhou em diversas redes varejistas; 
desde 2003, é gerente comercial nacional de FLV do Grupo Pão de Açúcar na categoria de Folhagens, Processados, Ovos, 
Cogumelos e Frutas Secas. 

entrevistA: Renato Luiz Generoso

Hortifruti Brasil: Em sua opinião, o consumidor brasileiro es-
tá disposto a pagar mais por um produto mini, em vez de 
um hortifrutícola de tamanho normal? Se sim, quais perfis de 
consumidores estão mais aptos?
Renato Luiz Generoso: Acho que a questão não é pagar mais 
ou não, pois não estamos falando de substituição. Ou seja, 
o consumidor não vai abandonar seus legumes ou verduras 
tradicionais, mas, sim, acrescentar essas novidades ao seu 
dia a dia. O consumidor está sempre disposto a experimentar 
coisas novas, diferentes. O primeiro perfil de consumidores 
desses produtos mini corresponde àqueles que estão atrás de 
produtos gourmets, com receitas especiais e exóticas. Outro 
grupo abrange aqueles interessados em produtos saudáveis e 
que tenham melhores sabores. Também acredito que há muito 
potencial no apelo infantil. Nos Estados Unidos, por exem-
plo, o mercado de produtos “baby”/mini com itens voltados às 
crianças já é bem maduro, oferecendo opções de minitoma-
tes, minicenouras etc., em embalagens com os mais diferentes 
personagens infantis.

HF Brasil: Quais os produtos mini e “baby” mais procurados? 
Generoso: Atualmente, a maior demanda é por minialfaces 
(minilisas verde e roxa, crespa verde, romana, brunella e oak 
leaf). Além disso, com a chegada do conceito Salanova (alface 
cujas folhas pequenas se separam a um único corte) no País, 
houve maior interesse de plantio e venda desses itens. Inicial-
mente, poucos produtores foram autorizados a trabalhar com 
a Salanova, o que dificultava o abastecimento. Hoje temos 
pelo menos sete fornecedores de Salanova, chegando a um 
abastecimento próximo do considerado suficiente. Outro gru-
po que é muito procurado é o dos minitomates, especialmente 
o grape. Esse item é, certamente, o que teve melhor aceitação 
dos consumidores. Hoje, já tem muita gente produzindo e, em 
todos os lugares, você pode encontrar embalagens de tomate 
grape (ou com alguns outros nomes). É muito saboroso e é 
interessante ver que as crianças adoram e representam grande 
parte dos consumidores desse produto. 

HF Brasil: A oferta de mini e “baby” é suficiente para atender 

à demanda do Grupo Pão de Açúcar?
Generoso: O mercado de mini e “baby” é relativamente no-
vo, com participação mais ativa há pouco mais de dois ou três 
anos. Desde então, na nossa rede, o crescimento tem sido ex-
ponencial. Alguns produtos vêm crescendo de 90 a 100% nas 
vendas em comparação aos anos anteriores. O apelo à saúde 
e a novidade dos itens (pequenos e saborosos) têm alavancado 
as vendas e conquistado uma parte importante das áreas de 
exposição de folhagens nas nossas lojas. Esses itens também 
passam a fazer parte do portfólio dos produtos minimamente 
processados, colocados em pacotes tipo pillow packs.

HF Brasil: Como é feita a compra de hortifrutícolas mini e 
“baby”? Há algum sistema de parceria com os produtores?
Generoso: Compramos essa linha diretamente dos produ-
tores. Estamos sempre estimulando nossos fornecedores a 
desenvolver novidades, dando o suporte na compra de suas 
produções.

HF Brasil: Você acredita no crescimento desse nicho de mer-
cado? O que poderia ser feito para aumentar o consumo de 
hortifrutis em miniatura no Brasil?
Generoso: Essa linha de produtos precisa, neste momento, de 
maior divulgação, para que o consumidor passe a conhecer 
as diferenças de sabor nos produtos. Um fator determinante 
no desenvolvimento dessa venda é a escolha das embalagens. 
Aquelas elaboradas em PVC, que não machucam ou amassam 
as alfaces, por exemplo, tornam-nas mais atrativas e com mais 
frescor aos olhos do consumidor. Embalagens bonitas e práti-
cas motivam os consumidores a terem interesse pelo produto 
e a querer experimentá-lo. Um segundo passo é a conquista 
pelo sabor. Um tipo de divulgação que tem sido feito por al-
guns fornecedores são degustações nos pontos de vendas, pro-
curando apresentar aos consumidores essas novas opções. Por 
exemplo, no caso das minialfaces que têm na crocância o seu 
ponto alto, conhecer esta diferença no sabor pode tornar as 
saladas mais interessantes para o consumo diário da família.
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Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises da Hortifruti Brasil.


